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INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a cada três minutos uma criança nasce no 
mundo com fissura labial e/ou palatina, estas resultam em dificuldades diárias para essas crianças ao 
longo da vida, sejam nutricionais, fonéticas ou sociais (Jornal DeFato, 2023). Reconhecendo essas 
malformações como tratáveis por meio de cirurgias de correção, a Operação Sorriso trata-se de uma 
organização médica voluntária que realiza atendimentos e cirurgias gratuitas para crianças e adultos 
com fissuras faciais labiopalatinas, transformando a vida destas pessoas, devolvendo-lhes o sorriso, a 
autoestima e a perspectiva de inclusão social (LIMA, 2023). 

No ano de 2023, ocorreu a 6ª edição do programa em Mossoró, no estado do Rio Grande do 
Norte, atendendo aos candidatos da cidade e municípios vizinhos. O processo de triagem dos pacientes 
ocorreu dia 16 de janeiro no Centro Especializado em Reabilitação Benômia Maria Rebouças, enquanto 
os procedimentos cirúrgicos foram realizados entre os dias 18 e 21 de janeiro, no Hospital Wilson 
Rosado. Os pacientes foram selecionados e assistidos por uma equipe multiprofissional voluntária 
da Operação Sorriso durante todo processo, desde o pré-operatório à cirurgia e ao pós-operatório. 
Também foram acompanhados por voluntários do programa pelas diversas mídias de comunicação 
para orientações sobre os cuidados domiciliares.

De forma a garantir hospedagem, alimentação e transporte gratuito para os os pacientes 
e familiares residentes das comunidades circunvizinhas, selecionados a participar da operação, o 
programa obteve parceria direta com o  Albergue de Mossoró - ALBEM, que ofereceu toda assistência 
básica e cuidados, além da assistência multiprofissional de voluntários da ação para os cuidados e 
orientações pós-operatórias. 
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Durante todo processo, a operação contou com a participação efetiva dos acadêmicos de 
Enfermagem da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, atuando no acolhimento, assistência 
pré e pós-operatória, desde as atuações no Hospital Wilson Rosado, até cuidados e orientações para 
os hospedados no Albergue de Mossoró. Sob essa perspectiva, o trabalho objetiva relatar a atuação 
dos universitários na assistência aos pacientes e familiares contemplados na 6ª edição da Operação 
Sorriso em Mossoró-RN, hospedados no ALBEM. 

METODOLOGIA 

No período de pós operatório, a fim de prestar uma assistência adequada, os acadêmicos se 
dividiram em duplas, atuando nos turnos matutino e vespertino, de forma a auxiliar na recuperação 
anestésica e na prevenção de possíveis complicações pós-cirúrgicas. Nessa ocasião, foram realizadas 
ações de monitorização dos sinais vitais, controle de dor e curativos, inspeções quanto às alterações 
fisiológicas como febre, náuseas e vômitos, além de orientações gerais, a fim de sanar as dúvidas 
recorrentes dos pacientes e familiares.

As limpezas foram realizadas seguindo as técnicas referente às  feridas cirúrgicas. Utilizando-
se de recursos materiais como: luvas de procedimento, Soro Fisiológico (SF 0.9%), gaze estéril, 
cotonetes e enxaguantes bucais. Os universitários voluntários utilizaram nas crianças, adolescentes e 
adultos, irrigação com jato de soro fisiológico (SF 0,9%) e gaze para as feridas labiais, enquanto para 
as palatinas foi utilizada a gaze embebida em SF 0,9% em contato direto com a ferida. Nos bebês, 
devido a dificuldade de compreensão em se manterem estáticos durante o procedimento, foi utilizado 
a técnica com jatos menores e cotonetes, por ser menor e mais discreto, de forma que todos os casos 
as limpezas foram bem sucedidas. 

De forma específica, para com os pacientes adolescentes e adultos, objetivando garantir a 
autonomia e promover o autocuidado, incentivou-se a realização da limpeza pelos próprios pacientes, 
que se sentiram bastante felizes em aprender o procedimento e puderam replicar em seus domicílios 
após retorno para casa.

Ademais, observou-se durante os diálogos e a realização dos curativos que os pacientes 
apresentavam receios quanto à higienização bucal, o que poderia contribuir para possíveis proliferações 
de fungos e bactérias. Nesses casos, realizou-se orientações acerca da importância da higienização 
bucal para o processo de cicatrização, bem como no combate a infecções, incentivando os pacientes 
e/ou acompanhantes  a realizarem a escovação dos dentes e da língua e o uso de enxaguantes bucais 
de forma diária, após as refeições. 

RESULTADOS

Os pacientes, bem como a equipe do ALBEM ofertaram receptividade perante a presença dos 
acadêmicos. Não foram percebidas intercorrências ao longo das visitas e acompanhamentos. Durante 
a execução da limpeza e dos curativos, os cirurgiados e seus familiares demonstraram aceitabilidade, 
visto a abordagem acolhedora utilizada para a assistência, envolvendo diálogo e autonomia dos 
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usuários durante a própria recuperação. Observa-se na Operação Sorriso o caráter humanizado e 
incentivador da promoção de saúde de grupos vulnerabilizados e invisibilizados socialmente em 
detrimento da fissura labiopalatina. Imediatamente após o período cirúrgico, mesmo com os impasses 
gerados pelas condições econômicas e burocráticas para o acompanhamento do pós-operatório em 
uma cidade não natal, a satisfação e a gratidão dos envolvidos na ação ficou clara.

Nota-se a importância da Universidade enquanto instrumento social, visto que a conduta 
extensionista permite a aproximação de acadêmicos em processos formativos com a oferta de serviços 
que supram as necessidades em saúde de públicos variados com qualidade, o que gera benefícios 
bilaterais. O engajamento de discentes da graduação somado à sujeitos vulneráveis de acolhimento, 
permite a partilha de vivências intersetoriais, sejam estas por diferenças de territórios e culturas, 
como de âmbitos (academia e comunidade). O saber popular agrega a este tipo de operação, a qual 
retribui com a oferta de dignidade aos indivíduos das mais variadas faixas etárias.

A articulação da Operação Sorriso com os universitários, além da disponibilidade para retirada 
de dúvidas e abertura para a atuação discente, conferiu experiência benéfica aos enfermeirandos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da assistência prestada aos pacientes pós-operatórios da fissura labial e palatina 
foi possível perceber nuances não visualizadas durante outros momentos da formação enquanto 
enfermeiros. Desse modo, ao ter contato com crianças, em sua maioria e, adultos, hospedadas no 
albergue, a simples troca de olhares com os pacientes por si só foi impactante, no sentido de extrapolar 
apenas uma assistência por meio da limpeza das feridas operatórias e da troca de curativo, mas além 
disso apreender o significado de ter realizado uma cirurgia que irá devolver autoestima e qualidade 
de vida para os sujeitos. 

Ao participar de um acontecimento, mesmo que pontualmente, provou-se de uma singularidade 
para evidenciar a importância, bem como dimensão de um procedimento para uma pessoa, com isso o 
que aos olhos de um profissional pode ser apenas uma técnica ou uma simples intervenção no íntimo 
do paciente é muito maior e profundo do que pode parecer. 
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